
Senado  deve esperar PF 
antes de investigar ACM ‘10 Juvêncio será reconduzido a presidência do Conselho de Ética 
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CQ BRASÍLIA - A primeira reu-
nião do Conselho de Ética do 
Senado para investigar os 
grampos irregulares na Bahia e 
o suposto envolvimento do se-
nador Antonio Carlos Maga-
lhães (PFL-BA) promete ser 
bem mais tranqüila do que o es-
perado. Na linha de frente da 
defesa do senador, o PFL apre-
sentará no início da reunião do 
conselho um requerimento su-
gerindo que se espere o fim das 
investigações da Polícia Fede-
ral antes de abertura de inqué-
rito no Senado. A maioria dos 
partidos deve acompanhar a 
sugestão do líder do PFL, José 
Agripino (RN). Ontem, o PFL 
indicou o senador Demóstenes 
Torres (GO) para vice-presi-
dente do conselho. 

- Uma sindicância só terá 
eficácia depois da apuração da 
polícia, caso ela aponte o envol-
vimento de algum parla-
mentar - disse Agripino. 

Apesar da posição con-
trária do líder do PT, sena-
dor Tião Viana (AC), parla-
mentares do PMDB, do PFL 
e do PSDB contavam com o 
apoio do partido do presiden- 

te Luiz Inácio Lula da Silva à 
suspensão da sindicância até 
a conclusão das investigações 
da PF sobre o caso. 

- O caso tem que ser apura-
do, mas não nos interessa 
criar clima de inquisição, afi-
nal o que está em jogo é um 
mandato popular, não pode-
mos julgar de forma subjetiva 

afirmou Viana. 
O líder do PT terá hoje, ain-

da, a difícil tarefa de convencer 
a senadora Heloísa He- 
lena (PT-AL) para que 
ela vote no senador 
Juvêncio da Fonseca 
para continuar na 
presidência do conse-
lho. A senadora, que 
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acusou Fonseca de prevaricar 
no processo contra ACM, disse 
publicamente na última sema-
na que não votará nel. 

Em campanha, ontem Ju-
vêncio conversou com líderes 
partidários. Além de pedir vo-
tos, o senador explicou como 
vai proceder'hoje à frente do 
conselho. Uma coisa ficou 
acertada: tudo será feito em 
acordo. Segundo o líder do 
PSDB, senador Arthur Virgí-
lio (AM), os partidos buscarão 

consenso. 
-As partes cederão aqui 

e acolá para que haja acor-
do. 
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